
D arece que o país continua pro-
~ penso a enganar a própria

perplexidade diante dos pro-
~Iemas _q;: se L~ean~o~hanll a,pel~n-
'ao para fórmulas magicas ou para-
vras eabalístícas, cujo sentido precí-
80 em vão buscaríamos. Por exern-
pio) . f!~ ~.le!çõe5 ~~iT.etas para c;

Presidência na Repu!)llca. para U!~:,o
parlamentarismo para outros, nu \1J1"1
mandato presidencial mais O~ menos
breve ou lOCgO. Ora, isso são for-
malisrnos vazios que não tocam o
fundo de nenhuma questão.

~~ matéria de política econômica,
o cama é o mesmo .. Apeaamo-nos -B.
fór-mulas .ca.balísticas, . tãis corno a
volta a um íederalismo fiscal há
muito esgotado, .num momento em
que oS redístríbuíção dos recursos'
entre os diversos. patamares do
Estado -â União, os Estados) DS
mur~cipi?St as est.a~:ais:- .. a " r~~aR
concuema. porque a msorvencia ter-
nou-se um fato "ger.:erali~8.do,O sim-
pie; bom senso =- "Ia ehose 12. rnieux

~~~~-t<>e'~uedeil~~c~~t;~-e~;!~~~~
quebrou-se e que, sem substitui-Ia,

_~~i~:~:t{~::~;J~::~i~~:~l~
- federalísmc ou com unítarismo.

co~;;~j~~~e~~:sf;.;;,~~~üç~;~-j~~~
maís discricionários do que a norte-
americana. Nixon crovavelmente le-
vou a serro 2 letra dó. Iei e roi
mandado sem alórta para casa. f1
possível que o me.srno ~destir:Gesteja:~~:t~~~~~:~~~~~~~e~qa~~~!~~
Montou ó fogoso 'corcel de urna divida
do Tesouro que} aparentemente, se
pç~g;iva via, \déficit no ba!fi:nçe. de:

obteve brilhantes resui-
contra 8: recessao e o
mas terá a 8:01"'8, cue

manter G seu armamentismo ~núliL
por r'2:dTJr.~dant~~~solicitando m':r,lõ;"~S
ao Provavelmente com
ou sem ú Dr·(:~te).ttodo Irã-contras.

~{:;';~,~;,~~Li~15!~1~!;.:~~~,a~.~n~~~;~
nía.

o· Estado brasileiro. rk:.OOis de. um
deseznpenbo brilhante, montado so-
br-e o artíãcío da concessão dos.

~:~'iç~~a~~~2:::~~m~::asdt~~;â~~

.r interna e externa =-cuío montante se
.aproxima .rapidamente do pm~já
agora por pura inércia} sem. criar
potencial produtivo nem emprego-
chega ti.? firn de" sua avent~a. I~ão
porque rosse erroneo c que tez) mas

i~~:'~i~ff~i~~~
Com o ri...SCÚ de tornar-me chato.

d~;i.;;.3.~~9~~ej:t1siBta: ü serv~~~.público
C:0l'i.C<?dlG.O a empresa PUt)1!C2 nac
ry-:;d~Gf~!rc;2e::."g8.ranti.;:1. :~ealpara Oh

~:~d:~~~~~~n~:,S~~:{~~~:~~~~~11:~
!!ti~tservi:;os. são. eles próprios,
!.!,staao, FOI mister recorrer ao expe- .
dieríte da garantia Iidejussória do
aval do roesouror cujo verdadeiro
lastro eram os recursos físceis íutu-

~~~~~~,~~~d~L~i~;~~~el~~ili~~,;~
i!l;::;tiü~ciona.J que permitisse substi-

~;~ S~3af~~~Oa ~~:r[Ü~0~~~:()iS~~~I~~1~
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pagaics por novos, cada vez menos
garantidos.

E:rn tais condíções, '-0 Estado 8cra
inoperante, seja a ínvestídura do
pr-e~}~ente l·egít.i;:-n,uou }.1Egítima; seja

~~~;:~i':t2~'r!~;e~~~~~i;'li~uf~r~;:~
tíva ou unitária. E, por outro lado.
UITL& economia sobrecarregada de
capacidade ociosa comporta-se corno
se. se confrontasse curo. uma deman-
da suoeraauecrca, desembocando
~illP->!) p'""',i .•.. gn.!:í',....50 ....•.em nl""5,...·~....lentes.u.:. ..•..~ ...•..,t.a. il_y~lJ ~~'!'~ .. _~:J .•...•..•,.....cn.s .••...~ •...~'-.
Essa mesma estagflação mge-
mzsmente, imaginamos com-
bst.er· pela reeessãe, sem DGS aperce-
bermos de que, ao recessão já está
dentro de. nossa crise. corno um aOE
elementos constítutívos dela, isto é;
C'(lTI10 ~r~?-srH};~2ü. rvossa inflação
írninenternente galopante não teria
LÊ."L;."}-:;·:"'::ànclé.. maior se não se. fizesse
aCGl1·:i-tBn.r!.â; d(· deslízamento para a

~:p~~s~~~~rd;~;l~;~r:~::j;!q:.!
tornamos mestres na arte ~Q indexa-
ção econômica, essa mesma que. os
poetas de Plano Cruzado imaginara-
arr.. acabar por decretos e decretos-
-lei:..

.. (,~,." ri prúh1ema reside é no fato de~,.'i.~tJ.t <;,: ~.a. _.'. .. ~ .• ri:
CíU.~ as ativià2des sobrecarregana~ ee
êRP<!cidade ociosa, capazes, ?Or~n-
to~-de engendrEif I%}upança,. nao te~l'.~
acesso às áreas estranguladas ao
sístema, ordenadas em torno ,d~,

~ ~n-<~Yld~ servicos de utilidade públi-
~;~~".8.r""ünd~ essa pOup:il1ça devera

,~~~~:~~-~~tr;;.;;~;~~~:.:~~teOc~~~
mado de crranda fh:tanceu:"a, vale

di2'.er~o ernpréstirno do Est..ado, ~31
todos os seus patamares, converteu-
se. nUD1 tremedal impraticável, fato

f~~~:ef:'f~;,~~~g;~ll1~:~~lax~\!~:l~U;i
taríta, Falar em. tarifa realista, isto
é, calcada sobre o custo do ser\l'iço;~:e
pura irresponsabílídade, Nãõ admira
que, insüntívamente, a sociedade
repudie tal sufocante e falsa.':

;~~~~~iI~j~,;::?~~i~
pública, mister se torna Que o
concessionérío devedor envolvído se-
ja nâo Estade. ÍSW é, que. seja
elnpresE~privada. "~o
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C(.\ ~.tJ.n~aihe, F~C;Ç::: de Econcrnie o ~f.)::·p;,,,,,ideme d~
c.,"n!';~!hCl Rr;-:;1~O'lC"i de Econosnic (R.n. é 0<;10,· ce IIvrQ "f.;,
Inn!)';o!:ll:k~u.ilf!ir"".


